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Resolução
Política

A evolução dos acontecimentos no Bra
sil, nestes últimos meses, demonstra que
se aprofunda o antagonismo entre a maio
ria da Nação e o regime militar-fascista,
confirmando as tendências esboçadas na
Resolução Política do CC do PCB, reunido
em dezembro de 1977, isto ocorreu em

razão do agravamento dos problemas ge
rados pela situação econômico-social e,
sobretudo, pela permanência dos instru
mentos e métodos ditatoriais de governo.
Assistimos hoje a um substancial desen

volvimento das forças oposicionistas. Ao
mesmo tempo em que as classes trabalha
doras elevam suas formas de luta, outros

segmentos sociais entram em conflito com
o governo, levando a um crescente debili-
tamento do regime, que já demonstra evi
dentes dificuldades para resolver suas
contradições internas e enfrentara esma
gadora maioria da Nação.
As greves operárias — iniciadas no ABC

paulista e que se estenderam a outras
regiões industriais do país — são não só o
acontecimento mais importante do perí
odo como marcaram o início de uma etapa
qualitativamente nova na luta dos traba
lhadores contra o regime.
As modificações havidas neste período

revelaram que se criou uma situação nova
no país, caracterizada pelo avanço da opo
sição e por um acentuado desgaste do
regime.

1. A situação econômica e social

Na raiz das alterações ocorridas no qua
dro político está o crescente agravamento
da situação econômica e social do país. O
tipo de desenvolvimento econômico favo
recido pela ditadura militar-fascista. que se
baseia na superexploração dos trabalha
dores, na concentração da renda, na .ex
pansão monopolista da propriedade da

terra, na mais selvagem acumulação capi
talista e na associação e dependência
crescentes ao imperialismo começa a re
velar, abertamente, suas debilidades.
Não apenas os trabalhadores comba

tem cada vez mais decididamente os as

pectos fundamentais da atual política eco
nômica reacionária, isto é, a política de
salário de fome e desemprego, a leglsla-
ção.e a estrutura sindical anti-operárla, a
carestia insuportável e as graves carên
cias de moradia, ensino e previdência so
cial. Também amplos segmentos das ca
madas médias e setores da burguesia ma-
nifastam seu descontentamento, tanto
com a forma de governo ditatorial como
com a política econômica que favorece
quase que exclusivamente a oligarquia do
capitai e da terra, as grandes empresas
monopolistas locais e internacionais.
A utilização da inflação em favor dos

monopólios, a política de restrições credi-
tfcias aos pequenos e médios empresá
rios, de subvenções e privilégios aos gru
pos monopolistas — em particular estran
geiros —, ao mesmo tempo em que agrava
os problemas do desemprego e reduz vio
lentamente a capacidade de consumo dos
trabalhadores, prejudica — levando à fa
lência — muitas pequenas e médias em
presas nacionais que não dispõem de fon
tes privilegiadas de financiamento. Este
modelo econômico impulsiona o processo
de monopolização da economia e de su
bordinação ao imperialismo: aumentam os
motivos de descontentamento de quase

todos os setores da sociedade.

Ê bastante difícil que o processo de
desenvolvimento econômico possa conti
nuar com as mesmas características: a
superexploração da força-de-trabalho. o
predatório aproveitamento das riquezas
nacionais em benefício dós monopólios,a
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Neste número de Vpz OPERÁRIA,
publicamos uma Resolução Políti
ca, uma Resolução sobre Organi
zação e uma Declaração sobre o
Movimento Sindical, documentos
aprovados na última Reunião do
Comitê Central, realizada poucos
dias antes das eleições legislativas
de novembro. Reunião que elegeu
para a Presidência de Honra o nos
so camarada Roberto Morena, re
centemente falecido em Praga.
Foram também aprovadas mensa

gens de solidariedade aos povos
do Vietnã — contra quem o Impe
rialismo concentra uma furiosa

campanha Internacional de calú
nia — e da Nicarágua, em sua o-

fenslva contra a ditadura dos So-
moza, assim como uma saudação
ao Partido Comunista da União
Soviética e ao seu secretáríD-gerai,
Leonid Brejnev, por ocasião do 61°
aniversário da Revolução de Ou
tubro. Nesta mensagem, o Comitê
Central do PCB manifesta a gra
tidão, que é hoje de toda a hu-
manída em relação à União Sovié
tica "por sua firme posição em de
fesa da paz mundial, pela solução
pacifica de todos os problemas
interestatals e pelo desarmamento
geral —necessidade Indispensável
para a consolidação da distensão
Internacional".
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prioridade à produção de bens de consu
mo duráveis: prioridades que correspon
dem ao caráter do regime, à sua política
antioperária e antipopular.
As greves e os numerosos pronunciamen
tos políticos do movimento sindical indi
cam que a classe operária e setores das
camadas médias estão lutando cada vez

mais contra essa política de superexpío-
raçâo. Juntamente com isso, ponderáveis
setores do empresariado querem interferir
nas decisões econômicas do governo e
exigem novas formas de participação na
vida política do país,
O crescente esgotamento das bases de

sustentação do "modelo econômico" re
presenta um sério golpe nos argumentos
propagandísticos do regime. Na medida
em que um dos principais Instrumentos
Ideológicos da ditadura foi o pretenso êxi
to de sua política econômica, o chamado
"milagre econômico", é fácil compreender
o quanto as dificuldades econômicas en
fraquecem as bases de legitimação do
regime, corroendo o consenso de que des
frutou junto a diversos setores da burgue
sia e das camadas médias.

2.A influência da situação
internacional

Outro fator a ser levado em conta na
compreensão e avaliação da situação in
terna do país é a evolução do quadro
internacional.

Ainda que o processo de distensão ten
da a se afirmar, os últimos acontecimentos
no mundo revelam uma tentativa de contra-
ofensiva das forças do imperialismo e da
guerra.

Os círculos mais reacionários dos EEUU
e de outros países da OTAN opôem-se ao
desarmamento e sabotam, por todos os
meios, a distensão internacional. As rela
ções URSS-EEUU. que continuam sendo
decisivas para o futuro dos povos, atraves
sam atualmente um momento delicado de
vido às manobras e provocações dos seto
res mais conservadores e reacionários do
imperialismo norte-americano. ,As forças
do imperialismo visam a isolar a União
Soviética, dividir os Estados socialistas e
separáJos dos povos que lutam por sua
emancipação nacional e social. Procuram
também, portodos os meios, fazer com que
a classe operaria e as forças progres
sistas dos países capitalistas mais desen
volvidos endossem idéias e projetos que
interessam à burguesia monopolista. Nes
te sentido, estimulam as correntes refor
mistas e aos desvios nacionalistas que
criam obstáculos às transformações so
ciais mais significativas,
Não se trata só de mistificações do tipo

da campanha propagandística de Carter
sobre os "direitos humanos", através da
qual pretende fazer crer que o imperialis
mo, que durante anos tentou massacrar o
povo vietnamita e que alentou e alenta
ainda a militarização fascista dos Estados
latino-americanos — em particular os gol
pes militares no Brasil e no Chile (e que

escora, atualmente, a ditadura somozista)
— ter-se-ia convertido em guardião e de
fensor da derhocraciaedosdireitòs huma

nos em todo o mundo. Trata-se de "fatos

concretos, como o contínuo aumento dos
. .gastos militares das potências imperialis-
tas; a recente intervenção no Zaire, coor
denada pelas forças da OTAN; os reitera
dos esforços para dividir e,fazer com que
se enfrentem os Estados africanos; os in
tentes de ampliar a esfera de ação da
OTÁKI; o empenho norte-americano para a
assinatura de uma paz separada entre Is
rael e Egito, em detrimento dos verdadei
ros interesses dos povos árabes e da paz
mundial.

Contribui para o agravamento da situa
ção a aliança, de fato. do governo de Pe
quim com o imperialismo, apoiando os
regimes mais repressivos e os blocos mili
tares imperialistas em todas as partes do
mundo. Além da criminosa agressão mili
tar contra o heróico povo vietnamita, des
taca-se a clara tendência hegemônica
dos governantes chineses, que, em sua
obsessiva luta contra a URSS, tentam divi

dir o campo socialista e não poupam es
forços, atacando a uma série de outros
Estados emergentes e forças progressis
tas de todas as partes do mundo.

Esta aliança ideológica e política do
governo da China com as forças mais
conservadoras e reacionárias do imperia
lismo representa uma grave ameaça para a
distensão internacional e para o avanço do
processo revolucionário mundial.
Finalmente, é de notar como se reflete no

quadro econômico e político brasileiro o
aguçamento das contradições inter-impe-
rialistas. Ao mesmo tempo em que se in
tensificam as relações políticas e econô
micas com a RFA, o Japão e a França,

surgem dificuldades nas relações do Bra
sil com os EEUU; aumentam as barreiras
aduaneiras à importação de produtos bra
sileiros pelos EEUU. Estas dificuldades
refletem-se também na denúncia pelo go
verno brasileiro do Acordo Militar com os
EEUU.

3.0 quadro atual Indica
uma situação nova

O que há de novo na atual realidade
brasileira é a ampliação das ações de
massa e o desenvolvimento — ainda que
insuficiente — de seu nível de organização
e consciência, assim como o desgaste
acentuado do regime e o avanço do movi
mento de oposição.
As ações de massas por suas reivindi

cações específicas, em torno das quais se
organizam, ampliam o espaço político para
a luta democrática no país, na medida em
que convergem todas para um objetivo
comum; a criação de um regime onde
sejam respeitadas e garantidas as liber
dades democráticas.
O mais importante, o que mais tem con

tribuído para criar esta nova situação no
Brasil, é a elevação do nível de organiza
ção que começam a adquirir as lutas da

classe operária,.refletido nas greves que
se iniciaram em maio.deste ano e na sua

participação nas éleições.
Desde t 964, o movimento operário vem

resistindo ao arbítrio e ácumu[ando expe
riências de luta, Mas. nestes últimos anos,
a movimentação dá classe operária,*o,
crescimento dé suas lutas reívindicatórias
e pela democratização da vida sindical-e
política, vêm contribuindo decisivamente
para o avanço geral das forças derpocrá-
ticas. ,0s operários sóüberam aproveitar as
condições políticas mais favoráveis, que
eles próprios contribuiram para criar, e
passaram a desempenhar um papel^cres-
cente na luta pela redemocratização do
país. , - -
A movimentação reivindicatória deu um

passo com as recentes greves, demons
trando que â luta unitária e organizada é o
Único caminho de que dispõe a classe,
operária para. conquistar seus direitos,
.para vir a ocupar o lugar e o peso na vida
política brasileira que correspondem à sua
efetiva importância na economia e na
sociedade.

Deve-se ressaltar o fato de que a exis
tência de comissões de empresa, em
diversos lugares, contribuiu para, que as
greves tivessem êxito, sendo conduzidas
de modo a combinar uma posição, firme
com a recusa de aventuras. A amplitudedo
movimento e a habilidade política com que

foi conduzido fizeram com que fosse mais
• difícil para o governo usar a repressão
aberta contra os operários e esgrtmir uma
vez mais o fantasma da "subversão"". Mos
tram também que o,governo temeu a
reação que as medidas repressivas po.de-
riam desencadear, uma vez que o movi
mento contou com a solidariedade de
amplíssimos setores da sociedade que
hoje se opõem às leis arbitrárias do regime,
A repressão não funcionou como de

outras vezes porque o movimento operário
atuou unido, desenvolvendo-se num qua
dro político, favorável, caraclerizado pelo
fortalecimento das forças democráticas,
Nos recentes movimentos grevistas, os

operários não só se sobrepuseram à lei de
greve decretada pela ditadura em 1964
como desferiram um golpe na política sala
rial do governo, começando a reconquis
tar,de fato, o direito de contratação coleti
va. Fica evidente, portanto, o significado
político das lutas atuais dos trabalha
dores.

A reação do governo vem confirmar esta
idéia, Com o decreto-lei 1632, que amplia
as restrições às greves e com as dispensas
denunciadas pelos sindicatos do ABC,
tenta o regime golpear a classe operária,
afastá-la da cena política e isolá-la dos
demais setores democráticos, Isso porque
a participação da classe operária na lula
geral pela democratização é a maior ga
rantia para o êxito desta luta.
No campo, onde a brutalidade da reação

se faz sentir a lodo momento, ampliam-se
também as lutas, tanto dos assalariados
agrícolas por garantias elementares de

(seguet



v: o.

Resolução Politica

pag. 3

emprego a pagamento de salário, por
melliores salários e condições de vida,'
pelo cumprimento da legislação trabalhis
ta, como dos posseiros pela terra em que
trabalham, luta esta que- freqüentemente
coincide com a defesa do território nacio

nal, que vem sendo entregue, em exten
sões enormes, às multinacionais, •

Aos movimentos populares de protesto,

como o do custo de vida na Grande São

Paulo, às lutas estudantis, aos movimentos
de-mulheres, das comunidades católicas,

dos índios, de um número crescente de

profissões intelectuais, como os médicos,
professores e outros, vêm se somando
cada vez mais e com . maior peso, em
oposição ao regime e pela democracia, as
mais expressivas entidades da sociedade

civil, como a CNBB, SBPC, ABI, OAB etc.

Refletindo o clima vigente no conjunto
da sociedade, não são poucos os militares
que vêm se pronunciando favoravelmente
à democratização do país. às eleições
diretas, à independência dos três Poderes,
às garantias constitucionais, à defesa dos
direitos humanos e do patrimônio
nacional,

O descontentamento com a atual situa

ção manifesta-se não só entre as forças de
oposição, incluindo o MDB, cujo papel na
luta contra a ditadura tem.se-acentuado,
mas ;inctusive em setores até há "pouco
ligados ao regime ou com ele comprome
tidos, formando um movimento difuso, que
abrange até elementos da ARENA.
Uma expressão destes processos foi o

lançamento de'uma candidatura militar
oposicionista com o apoio de personali
dades da ARENA e a formação da Frente
Nacional de Redemocratizaçâo.
Diante do crescente ascenso do movi

mento de massas, que Impulsiona a or
ganização e a unidade de todas as-forças
oposicionistas, a ditadura, ao mesmo tem-
po em que continua reprimindo as mani
festações democráticas, vê-se obrigada a
recorrer, cada vez.mais, a manobras po-

liticas e. por vezes, a recuar.
As atuais "reformas" demonstram isso.O

regime tenta'apresentar-se como ','demo-
cratizante" mas já não consegue enganar
nem mesmo a setores que até há pouco
acreditavam em sua "lenta, gradual e se

gura" distensão. Todos os setores opo-^
sicionistas já denunciaram as "reformas.":
substituição do Al:5 por dispositivos como
o-"estado-de.sítio", "estado de emergên

cia" e "medidas de emergência", sendo
que estas últimas não têm limitação no
temp.o e conservam os poderes ditatoriais
do .Executivo; lei partidária que impede,a
formação de partidos populares; manuten
ção da lei Falcão e do "pacote" de,abril -r
tais são os traços essenciais do "pacote"
de setembro. Complementando estas "re
formas", foi imposto o decreto antigreve
1632. . . .

A ditadura já não pode lazer o que quer
da maneira que bem entender; procura
reprimire manobra, estando cada,vez mais
condicionada pelo novo quadro de cres

cente instabilidade política e fortalecimen
to da oposição.

4. Os comunistas e a luta

pela democracia

. Participando ativamente da luta unitária
pelas libertadas democráticas, os comu

nistas reconhecem que não são idênticas
as..concepções de democracia que cir
culam, explícita ou implicitamente, entre as.
diversas correntes da oposição. Para os
comunistas, a luta pela democracia, pela
manutenção, ampliação e aprofundamen
to das conquistas alcançadas, é.parte in
tegrante da luta pelo spciaiismo.
Sem ocultar nossa aspiração final ao

socialismo, que compreende a mais ampla
e profunda democracia, hoje nos empe

nhamos para que tais diferenças de con
cepções não impeçam nem dific.u.item a
unidade política ;de todas as forças, que
lutam ou podem lutar peia.implantação.de
um regimedemocrático. Na atual situação,
a prioridade deve ser.concedidaà luta pela
conquista das libertades democráticas. E
em torno da conquista dessas liberdades
que se devem unir atualmente todas as
forças que desejam o fim do atuai regime,
independentemente de seus interesses e-
conômicos e de suas. concepções polí
ticas.

Em nossa concepção democrática, lu
tamos não só pelo direito de organização e
representação no Parlamento dos diferen

tes partidos, como também pelo fortale
cimento do conjunto da sociedade civil, ou
seja, para que os cidadãos possam ex
pressar suas idéias e aspirações através
de uma rede de organizações de base
(comissões de empresa, associações de
bairro, comunidades de inspiração religio
sa etc.), capazes de intervir na solução dos
problemas específicos que lhes dizem" res
peito e, partindo destes, na decisão das
grandes questões nacionais. Só esta de
mocracia de massas, organizada de baixo
para cima, poderá assegurar a formação e
aparticipação cada vez maior de um amplo
titipço democrático, antilmperialista e anti-
monopolista na politica nacional.
As. tradições autoritárias das classes

dominantes em nossa sociedade procu
ram alijar as massas de uma ativa par
ticipação na vida nacional. Para superar
essas, tradições e para servir aos interes
ses das massas.trabalhadoras, das cama-

daS; rnédias assalariadas, dos campone
ses, dos pequenos e rnédios empresários
nacionais, é indispensável, a atividade
organizada dos cidadãos na solução dos
problemas econômicos, sociais e
políticos.

A., construção de u,ma democracia de
massas, porém,, não. é apenas a erradi
cação desse passado autoritário, do qual p
atual regime militar:tascis(a representa á
culminação. É também, e sobretudo, a
base para um crescente aprofundamento
da democracia^ entendida como um todo

político, econômico e social — com a
permanente,incorporação de novos gru

pos e camada sociais na vida política do
país. Esta incorporação, ao fortalecer o
bloco democrático e favorecera hegemo
nia da classe operária em seu Interior, cria
condições mais favoráveis para se avan
çar rumo ao socialismo sem guerra civil
nem insurreição armada, possibilidade
que mais interessa à classe operária e aos
comunistas.

5. A politica do PCB diante
da nova situação do país.

O descontentamento crescente com a

situação sòcio-econôrnico; o desgaste
cada vez maior do regime; a maior ati
vidade do movimento operário; a amplia
ção e o forlalecimento.de inúmeros mo
vimentos oposicionistas; as possibilida
des, cada vez maiores, para a unificação
destes movimentos rruma poderosa frente
democrática, tudo isso, somado à inten
sificação das atividades políticas neste
ano eleitoral, são fenômenos indicativos
do Início de uma nova etapa na luta contra
a ditadura.

. Sem subestimar, em nenhum momento,
a força do regime, nem descartar eventuais
reações autoritárias ou fascistas de parte
das forças defensoras dos interesses oli-
gárquicos estabelecidos, pode-se afirmar
que a tendência principal hoje é de agu-
çamento das lutas políticas e de classes e
de expansão progressiva dos movimentos
pela redemocratizaçâo do*país, o que leva
a um desgaste cada vez mais acentuado

da ditadura.

Justamente por isso, nossa atividade

deve estar voltada para a ampliação e
fortalecimento da unidade de todas as

forças que se opõem ao regime, para a
organização destas forças, na luta pe
las liberdades democráticas.

Assim, nossa principal tarefa é lutar
pela mobilização, organização e par
ticipação permanente da classe ope
rária e demais setores populares no
processo político em curso.
Neste momento, cabe procurar, por to

dos os meios, ampliar e consolidar a uni
dade da ciasse operária, Impedir seu iso
lamento, defender as conquistas obtidas
pelos trabalhadores, denunciando qual
quer ato repressivo da ditadura.

Os comunistas se empenharão para que,
em todas as plataformas democráticas,
estejam incluídas as principais reivindica
ções de todas as forças que se opõem ao
regime ditatorial e, em particular, aquelas
que vêm sendo colocadas pelas lideran
ças operárias, tais como: fim da pplítica.de
contenção salarial; direito de greve; direito
de contratação coletiva entre emprega
dos e patrões de cada empresa sobre
questões de salário e condições de tra
balho,, com assistência do sindicato: mu
dança e democratização da estrutura sin
dical. mantida a unicidade, permitindo a
e>(istência de comissões nos locais de
trabalho e a criação de uma central única
de trabalhadores; eliminar da CLT toda a
legislação contrária aos trabalhadores e

(segue)



pag. 4

Resolução Política

V. O

que dificulta a aplicação das conquistas
nela registradas por força das lutas da
classe' operária: fim da tutela do Estado
sobre as entidades sindicais.

Para que sejam unitários, os sindicatos
devem serapartidários.oque não significa
que devem ser apolíticos.
A autonomia dos sindicatos é condição

básica para garantir a força unitária do
movimento sindical, não apenas em sua
luta econômica por aumentos salariais e
melhores condições de trabalho, mas i-
gualmente em seus combates para trans
formar a classe operária em força política
nacional.

Sem superestimar a envergadura das
atuais ações do movimento operário, de
vemos estudar e desenvolver, na prática,
toda a riqueza de novas possibilidades
contidas nas experiências das comissões
de fábricas, tendo en vista futuras lutas

econômicas e políticas.
A mobilização e a organização das mas

sas rurais, assim como a aliança do cam-
pesinato com o operariado, são indispen
sáveis para o desenvolvimento da luta pela
derrota da ditadura.

E importante o papel que desempenha e
vai desempenhar, na luta pelademocracia,
toda a rede de organizações populares
não partidárias : de bairro, culturais, ar
tísticas, recreativas, esportivas e religio
sas. Os comunistas não pouparão esfor
ços no sentido de desenvolver estas or
ganizações, defender seus interesses es
pecíficos e encaminhá-las no sentido da
conquista das liberdades democráticas.
Importantes setores da Igreja e de mo

vimentos sob sua influência vêm desem
penhando um papel de destaque na luta
pelas reivindicações populares e pelas
liberdades, na cidade e no campo. A uni

dade do movimento popular pressupõe
uma correta valorização deste papel po-
silivò da Igreja e a ligaçãcwcom as massas
católicas.
Consideramos que as Forças Armadas

devem estar desvinculadas das funções
policiais com as quais a ditadura procurou
comprometê-las, desempenhando, em um
regime democrático, um importante papel
na vida econômica, social e política do
país. Entre suas funções tradicionais —
hoje preteridas — se destacaria a defesa
da soberania nacional e da democracia, o
que pressupõe o abandono da doutrina de
"segurança nacional" apoiada na submis
são de nosso povo aos interesses dos
círculos mais agressivos do imperialismo
norte-americano.

De particular significado, no período a-
tual, é a intensificação da luta por uma
anistia ampla e irrestrita aos presos, con
denados e perseguidos políticos, sem a
qual será impossível a democratização de
país e, em particular, a criação do clima
necessário para a convocação de uma
Assembléia Constituinte verdadeiramente
representativa e democrática.
Nesse sentido, é fundamental a revo

gação da atual Lei de Segurança Nacio

nal, que — sob os falsos argumentos de
que a segurança de nosso paísestâ amea
çada por supostos."agentes internos de
inimigos externos" — serve diretamente à
perpetuação do arbítrio e da repressão
fascista contra o conjunto dos democratas.
Da mesma maneira, a conquista das

liberdades democráticas dependerá da
revogação de fato da legislação de ex
ceção, da liquidação de todos os instru
mentos e instituições que configuram o
atual regime militar-fascista.
Mas a revogação das leis repressivas

não seria efetiva se. ao mesmo tempo, não
fossem desmantelados os órgãos de se
gurança encarregados da repressão aos

democratas, como o DOt-CODI.

São sobejamente conhecidos os bárba
ros métodos de tortura aplicados cotidia-
namente por aqueles sinistros órgãos de
repressão, condenados legitimamente ao
ódio de todos os brasileiros que respeitam
os direitos essenciais do homem. Os co

munistas julgam que só a ampla mobi
lização popular e a vigilância permanente
da opinião pública poderão varrer defi
nitivamente da história de nosso país os
abomináveis métodos de repressão pos
tos em prática porestes eoutros órgãos de
segurança que venham a ser eventual
mente criados.

A eliminação dos "esquadrões da mor
te", "operações arrastão", invasões e de
predações com que a política freqüente
mente humilha e atormenta a população

dos bairros populares, é uma exigência de
um programa de luta efetiva pela huma-
nização e democratização da vida social
no Brasil.

Da plataforma unitária da frente demo
crática nos empenharemos para que cons
te o princípio da livre organização de todos
os partidos e correntes de opinião e, e-
videntemente, do Partido Comunista Bra
sileiro. A legalidade de nosso Partido, em
iguaidade de condições com os demais,
será um índice do grau de democratiza
ção alcançado pela sociedade brasileira.
Enquanto somos mantidos numa situação
de ilegalidade forçada — que facilita as
calúnias da reação e dificulta nossa pre
sença na vida política —, continuará a se
manifestar a discriminação anticomunista
que se abate não apenas sobre nós, mas
também sobre todos os democratas e
patriotas que lutam contra o arbítrio e o
poder dos monopólios. De longa data,
todas as arbitrariedades, toda a repressão
cometida contra o povo brasileiro, contra
todos os democratas, têm sido feitas em
nome do anticomunismo. Por isso mesmo,
lutar contra esta principal arma ideológica
da reação deve ser empenho de todos
aqueles que anseiam pela democracia nO
Brasil.

Apesar de todas as dificuldades que
acompanharam sua trajetória, considera
mos possível tirar uma experiência positiva
da FNR. que teve a virtude de despertar
grandes expectativas e mostrar a enorme
capacidade mobilizadora das bandeiras

democráticas. Ao mesmo tempo, não po
demos ignorar que a forma de expressão e
representação da vontade majoritária de
mudanças não pode ser de cúpula, não
pode ser tutelada, tendo que contar com a
participação de todas as forças interes
sadas.

As transformações democráticas só se
rão alcançadas se impulsionadas pelas
massas populares e organizadas por seus
representantes autênticos.
Neste sentido, conclamamos à unidade

de todas as correntes populares como
condição principal para mantereampliara
unidade conquistada — mesmo depois
das eleições — de todos os movimentos
que hoje lutam pelas liberdades demo
cráticas e pelo fim do fascismo. A ins
titucionalização desta unidade é e será
cada vez mais necessária para manter e
desenvolver a força da oposição, para su
perar eventuais manobras, com acordos

de cúpula impostos de cima para baixo e
que não levam em conta os interesses e a
movimentação das grandes maiorias.
Trata-se de encontrar formas capazes.de

dar prosseguimento à pregação democrá
tica desenvolvida durante a campanha e-
leitoral, visando a desenvolver um clima

político favorável às forças democráticas.
A partir desta visão, valorizamos como

positiva a apresentação de um candidato
presidencial de oposição, o que não altera
em nada o repúdio à farsa dessas eleições
indiretas. A campanha contra a designa
ção do novo ditador representou um avan
ço importante, tanto como denúncia do
caráter fascista do regime quanto como
manifestação da vontade majoritária de
acabar com o arbítrio, através de eleições
diretas e realmente livres para todos os
cargos eletivos.
É nossa convicção que uma grande vo

tação para o MDB abre caminho para a
criação de um bloco parlamentar suficien
temente poderoso, que, com o respaldo de
uma intensa pressão popular, poderá de
sempenhar um grande papel na luta an-
tiditatorial. Da mesma forma, considera
mos necessário combater todas as ma
nobras e ameaças golpistas que visam a
adiar ou suprimir as eleições ou a não
respeitar seus resultados, tentando evitar
esta manifestação do povo contra o fas
cismo.

A anistia aos condenados, presos e per
seguidos políticos, o fim das leis de ex
ceção, a supressão dos orgâos repressi
vos, a completa liberdade de organização
partidária e sindical são pré-condições
necessárias para a convocação de uma
Assembléia Constituinte dotada de legi
timidade.

Devemos, desde já, empenhar todos os
nossos esforços para conseguir que a
futura Constituição seja a mais avançada
possível, o que dependerá essencialmen
te da correlação de forças, da presença
ativa e organizada da ciasse operária e das
massas populares no cenário político na
cional. Os comunistas e demais torças que

(segue)
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representam interesses populares (traba
lhistas, socialistas, cristãos progressistas,
etc.), em estreita ligação com o movimento
de massas, devem lutar em todos os níveis
para que esta Constituição não só expres
se as liberdades fundamentais, mas abra
espaços constitucionais para os inevitá
veis embates pelo aprofundamento e apli
cação das conquistas políticas, econô
micas 6 sociais das grandes massas.
A luta pela conquista das liberdades

democráticas e, em particular, pelas
pré-condições para a convocação de
uma Assembléia Constituinte na qual
estejam representadas todas as corren
tes de opinião; e a elaboração e apro
vação de uma Constituição aberta à
renovação democrática — política, eco
nômica e social — do país: eis o ca

minho que os comunistas propõem ao
conjunto das forças de oposição, a
todos os setores democráticos do país.

Partindo desta compreensão, conside
ramos fundamental, após promulgada a
Constituição, o empenho pela manuten
ção da unidade das forças que se opu
seram ao fascismo—independentemente
de seus programas de transformações so
ciais. econômicas e políticas —, no sentido

de defender as conquistas democráticas e
impedir a volta de um regime arbitrário.
No futuro imediato que se anunica, as

lutas se intensificarão em todos os níveis e

se tornarão mais complexas, aumentando,
conseqüente mente, as responsabilidades
de todas as forças opositoras, em parti
cular de nosso Partido.

Estamos convencidos de que o ritmo de
avanço das lulas pela conquista da de
mocracia em nosso país dependerá da
cofrelaçãQ-de forças atingida a cada mo
mento, do amadurecimento e nível de or

ganização da classe operária, da amplia
ção da unidade de todas as forças que se

opõem ao regime.
Seria um erro (pois não atende aos

interesses da classe operária e do povo em
geral) querer avançar pa!avras-de-ordem
sem forças para respaldá-las, numa pres
são aventureira tão a gosto dos "ultra-
esquerdistas", assim como deixar-se levar
pela lentidão conciliadora dos "liberais
cuidadosos" que, acenando sempre com
os perigos, da "linha dura", desconfiam das
massas, defendem acordos de cúpula e
paralisam o avanço democrático.

Evitar o acirramento das tensões em

momentos nos quais as condições são
desfavoráveis para a classe operária e o
conjunto da oposição é um critério político
importante para todos os democratas. Da
mesma forma, não podemos admitira con
tenção da lula quando se pode avançar na
conquista de novas posições.
E nosso dever buscar alianças e con

dições para que a classe operária possa,
permanentemente, conquistar posições, a-
cumular forças, consolidá-las e prosseguir
em sua luta.

6. Transformar o PCB num

grande partido de massas

Para que a classe operária, juntamente
com seus aliados, tenha condições de
alcançar os objetivos traçados, é neces
sária a existência e a consolidação de um
grande e numeroso Partido Comunista,
profundamente enraizado na sociedade e,
em particular, nas fábricas, onde está con
centrado o proletariado- O empenho pela
reorganização do Partido, pela sua con
solidação como partido operário — tanto
por sua ideologia e sua política, como por
sua composição — é tarefa da maior a-
tualidade e importância.
Levando em conta a nova situação do

país. nosso Partido, para desempenhar
seu papel numa sociedade complexa co

mo a brasileira, tem que ser numeroso: um
grande partido de massas: e para isso. é
muito importante que conquiste a sua le
galidade. Ao mesmo tempo,lutando pela
legalidade do PCB, estamos combatendo,
na prática, todo tipo de discriminação an
ticomunista. o que é forma importante de
lutar pela democracia, de travar a luta

ideológica e de fortalecer o partido de
vanguarda da classe operária.
Ao colocar a palavra-de-ordem de lutar

com empenho pela legalidade do Partido,
não esquecemos que a ditadura — mal
grado suas crescentes dificuldades —

ainda está longe de ter acabado. Não
alimentamos ilusões de que a legalidade
nos será facilmente concedida. Esta será
uma conquista, fruto das lutas da classe

operária, dos trabalhadores e de todos os
verdadeiros democratas.

E nosso dever reforçar a vigilância, a
segurança do Partido, e superar na prática
os erros cometidos neste terreno, parti
cularmente no que diz respeito à ligação
do trabalho legal com o ilegal. Neste sen
tido, é fundamentai sua ligação com as
massas, desenvolver com criatividade e

iniciativa as mais variadas formas de tra
balho legal dos comunistas no seio dos
movimentos de massas e. simultaneamen

te, fortalecer a estrutura orgânica do Par
tido. Esta é uma premissa básica para que
nosso Partido possa desempenhar com
êxito as tarefas que a nova situação do país
lhe coloca.

O Comitê Central do

PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO

Novembro de 1978

Resolução de Organização
O CC do PCB. tendo discutido alguns

problemas do trabalho de organização,
avalia como altamente positi.vo o fato de.
não obstante os duros golpes que nos
foram causados pela reação fascista, o
Partido continuar unido e atuante, partici
pando ativamente das lutas dos trabalha

dores e demais setores do nosso povo.
Nosso Partido reorganiza-senobojodas

lutas de massa. Sua direçâocentrai está
reestruturada e a Voz Operária — órgão
central do Partido — continua circulando,

apesar de todas as dificuldades impostas
pela reação.
O 00 considera que. para podermos

avançar no sentido da reorganização do
Partido, é indispensável dar prossegui
mento à análise autocrítica de nossos er

ros e. principalmente, das causas dos pro
fundos golpes sofridos por nossa organi

zação nos últimos anos. Para isso. está
empenhado na realização de um balanço
do trabalho de direção que contribua não
apenas para a identificação de nossas
deficiências, como. principalmente, para
sua superação.
A situação política nacional vem evoluin

do no sentido da derrota da ditadura e
conquista das liberdades democráticas
num processo de luta difícil e cheio de
percalços.
A construção do Partidoè inseparável da

visão que temos desse processo de derro
ta do fascismo no Brasil, de conquista das
liberdades democráticas, de consolida
ção da democracia e da luta pela sua
ampliação e aprofundamento até chegar
ao nosso objetivo estratégico final : o so
cialismo.

A nova situação criada no país torna

necessária, oportuna e inadiável a pala
vra-de-ordem de legalidade para o PCB.
Nossa luta pela democratização da vida
nacional é. ao mesmo tempo, a luta pela
legalidade do Partido, por nosso direito a
atuar publicamente, a ter sedes abertas,

imprensa legai e dirigentes e militantes
atuando à luz do dia. Numa palavra: o
direito do PCB de funcionar nas mesmas
condições democráticas pelas quais luta
mos para todos os partidos.
Ao lutarmos pela legalidade do Partido,

estamos lutando contra o anticomunismo
e todo tipo de discriminações anticomu
nistas, tão fartamente utilizados pela rea
ção para justificar os atos de repressão
fascista contra o povo e a nação.

Entretanto, a ditadura ainda não foi der
rotada e a dernocracia se conquista na luta
de cada dia e se consolida a cada passo.

(segue)
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Da mesma forma que o fascismo não surge
da noife para o dia, a democracia não será
conq-uistada de golpe.
Por isso — e por serem os comunistas os

mais conseqüentes lutadores pela demo
cracia e os mais perseguidos pela reação
— a luta de nosso Partido pela legalidade
não será fácil. O que significa que, para
lutar pela legalidade, é necessário reforçar
a organização do Partido, preparando-o
para-todas as eventualidades.
Nosso objetivo, nossa perspectiva na

organização do Partido, é a da construção
de um grande partido de massas, um parti
do que tenha influencia em todos os .seto
res da vida nacional, um partido profun
damente enraizado na sociedade e reco

nhecido como tal.

Para atender às necessidades de uma

sociedade complexa como a brasileira, de
um país extenso e populoso como o Brasil,
o Partido terá que ser numeroso. E para
isso é fundamental que seja um partido
legal,
Na luta pelo grande partido de massas,

que queremos construir, é necessário con:
quistar o direito legítimo de sermos vistos
pela sociedade como realmente somos:
um partido profundamente nacional e ver
dadeiramente democrático. A burguesia
tem procurado sempre nos apresentar, por
Iodos os meios ao seu alcance, como um

partido "exótico", estranho à realidade bra
sileira. antidemocrático.

Para termos êxito nessa luta, é preciso
que sejamos um partido atuante e presen
te na vida política brasileira, um partido
que se imponha por sua política e sua
atividade cotidiana junto às massas traba
lhadoras, que revele claramente seu fun
cionamento democrático, alicerçado na
aplicação correta do centralismo demo
crático. da livre circulação de idéias, da
direção coletiva e de todo o conjunto de
princípios leninistas de organização;.
A batalha por sermos reconhecidos co

mo um partido nacional não exclui, em
nenhum momento, nossa firme, posição
internacionalista. Nosso Internaciona-
lismo proletário não é uma idéia "impor
tada", nem eco de doutrinas "exóticas"

supostamente superadas, como preten
dem nossos críticos da direita e da "es

querda". Somos internacíonalistas porque
os interesses dos trabalhadores brasilei

ros coincidem basicamente com os de

todos os trabalhadores do mundo. Ao ser

mos solidários com os trabalhadores e os

povos de todo o mundo, estamos assu
mindo, consequentemente, a defesa dos
trabalhadores e do povo brasileiro.
Para nos transformarmos no grande par

tido que queremos construir, é necessário
que sejamos um partido operário, por nos
sa Ideologia, por nossa política e por nossa
composição.
Por sua ideologia, o Partido se orienta

pelo marxismo-leninismo e. por sua polí
tica — sendo a parte mais organizada e
consciente da classe operária — expressa
seus interesses de classe. Somos os repre

sentantes da vontade revolucionária de
todos os setores progressistas da socie
dade. Repudiamos o "pbreirismo", consl-
derando-o uma caricatura, mas não somos
o partido de todas as classes ou mesmo de
algumas classes. Somos o partido político
de uma classe ; o proletariado.
Isso deve estar refletido na composição

social das fileiras do Partido, Nossa polí
tica de concentração, de recrutamento, de
formação^e promoção de quadros tem que
estar voltada, em primeiro lugar, para a

classe operária, para a implantação do
Partido nas empresas.
Devemos ser "acima de tudo, o centro

que vive, estuda, acompanha e se emocio
na com os problemas da classe operária e
realiza seu papel de vanguarda, apresen

tando os melhores caminhos a serem tri

lhados pelo proletariâdo no duro e com
plexo combate que trava por sua liber
tação.

Dessa doutrina {a doutrina leninistá sobre
o Partido ) extraímos a lição de que os
órgãos e organizações partidárias devem
se voltar, de maneira prioritária e perma
nente. para as questões que afligem os
trabalhadores e para os problemas cru
ciais do movimento operário" (Resolução
Política do VI Congresso).
Para assegurar sua participação na vida

política do país, sua permanente ligação
com as massas, o Partido tem que garantir
e preservar sua existência e, portanto, sua
estrutura orgânica.
E indispensável aprimorar nossos méto

dos de trabalho e obsen/ar com rigor as
regras de segurança na atividade partidá
ria, procurando evitar que se repitam gol
pes profundos sobre nossas organiza
ções. O Partido deve atuar aplicando' mé
todos adequados à realidade em que vive,
métodos e formas de luta que não admitem
a menor subestimação do inimigo, E im
portante empenhar-se para que as organi
zações do Partido sejam estanques, para
que haja uma real compartimentação das
tarefas e segredos partidários, para que
cada um saiba apenas, .«o que necéssitá'
para seu trabalho.
Diante da nova situaçâo-criada no país, a

unidade e a dinamização permanente da
ciasse operária são fundamentais para ga
rantir o conteúdo democrático da mudan
ça da sociedade brasileira, E para isso é
necessária a existência de um forte Parti
do. capaz de propor e articular as melhores
soluções para os problemas da classe
operária e da nação. E o Partido só poderá
ser forte se estiver unido e coeso em torno
de sua direção, vigilante em relação a toda
e qualquer tentativa divisionista de nossos
inimigos de classe.
O CG saúda o espírito combativo e a

unidade de ação revelada pelos militantes
de nosso Partido nas duras condições de
luta que têm enfrentado nos últimos anos.
Isso é a maior garantia de que. nas novas
condições que vão se criando no pais,
quando a classe operária e setores cada
vez mais amplos de nossa sociedade se

voltam para nosso Partido, esté se trans
formará num grande e poderoso Partido,
dirigente de grandes massas, vanguarda

reconhecida da classe operária, capaz de
encabeçar as lutas de nosso povo. '

O CC do PCB

Novembro de 1978.

Declaração
dò P€B sobre

o movimenio
sindical

1, o ascenso das lutas dos trabalhadores e

do nosso povo por seus interesses e direi
tos, ao lado do processo de desgaste da
ditadura, indica o crescente debilitamento

do atual sistema de poder em nosso país.
Legítima expressão disso são os movimen
tos populares e democráticos e, principal-'
mente, as lutas operárias, que abriram urna'
primeira brecha numa das partes rnais
sensíveis do mecanismo âe dominaçãb
fascista: a política salarial antioperária. ba
se da política econômica do regime.
2. A política econômica da ditadura dé
acelerada concentração do capital niono-
polista agravou sistematicamente as con
dições de vida das massas, em particular
dá classe operária, e facilitou o contínuo
crescimento da riqueza das classes domi
nantes exploradoras,

Para atingir seus objetivos, a ditadura
militar-fascista precisou frear òs movimen
tos popular e operário e adotar medidas
que assegurassem a exploração, sobretu
do das massas assalariadas:. Com esses
propósitos foram liquidadas as liberdades
democráticas e sindicais e foi posta.,em
,prática uma política .antioperáffia e^anUjpo-
pulaf" que se expressa: • - '•
— na redução e na compressão violenta
dos salários, destinada a garantir o lucro
máximo, através da política dò "arrocho
salarial", que emprega a falsificação dos
índices do custo de vida: ' '

— na fixação de um salárítí mínimo muito
abaixo das necessidades vitais'dos iraba-

ihadores e de suas famílias:

— na negação do direito dé os trabalha
dores negociarem diretamente com os pa
trões as condições dé salário e de irabá-
Iho; ' ' ,
— na chamada poupança compulsória —
através do PIS, PASEP e FGTS —. que
transformou parte do fundo pertencente
aos irabalhadores em' fonte dé financia
mento aos grandes empresários e éspecu-
ladores:

— na violenta exploração do trabalho da
mulher e da mão-de-obra juvenil, seria
mente agravada com a permissão dò tra-

(segue)
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bca'ii.0 do menor a párlir dós "12 anos de
idade;

— na instabilidade do emprego, possibili
tada em grande medida pela rotatividade
do mão-de-obra, facilitada pela instituição
do FGTS;

— no prolongamento da jornada de traba
lho e no aumento de sua intensidade, o que
agrava sériamente as condições de saúde
já precárias do trabalhador, fazendo com
que o Brasil figure num dos primeiros
lugares èm termos de ácidentès de traba
lho e de mortalidade infantil.

3. As exigências apresentadas por lideran
ças sindicais desde fins do ano passado e
as greves que se desenrolaram em São
Paulo, Minas Gerais e outros estados con-
trlbuiram para criar uma nova situação no
país.
A classe operária, ao se sobrepor às leis

impeditivas e repressivas da ditadura, de
terminou uma importante mudança na si
tuação política naciònal, dando novo con
teúdo às lutas,e exigências do campo
democrático. Ao reivindicar liberdades po
líticas, juntamente com seus direitos eco
nômicos e sociais, lançou as bases para
a abertura de um caminho que conduza
a transformações realmente profundas
na vida política e social brasileira.
Os acontecimentos recentes são o resul

tado de um longo processo de resistência
à ditadura.'.Mesmo nos períodos de maior
repressão, por limitadas que fossem suas
•possibilidades, o operariado sempre mani
festou seu protesto e.lutou por seus di
reitos.

•  Ressaltamos 1972 como-o marco da

retomada progressiva das lutas fabris; as

eleições de 1974 como a mais significativa
manifestação de repúdio dos trabalhado
res ao regime; os combativos pronuncia
mentos, coletivos e individuais, das lide
ranças sindicais a partir de 1976 e, espe
cialmente. as lutas pela reposição salarial
dos manipulados índices do custo devida
( que desembocaram nas recentes greves
como premissas indispensáveis à análise
da atual tomada de-posição do movimento
operário e sindical.

A pressão do movimento sindical sobre
o.governo, por uma real democratização

do pais. ao lado das greves iniciadas em
maio. constitui o ponto mais alto de ação
política que a ciasse operária alcançou na
luta contra a ditadura. Esta ação política
faz com que as reivindicações operárias se
reflitam na campanha eleitoral e no com
portamento dos candidatos de oposição

comprometidos com os interesses popula
res G democráticos.

Em todos os casos ficou demonstra

do que a luta unitária é o único caminho

para a classe operária conquistar seus
direitos e ocupar o lugar que lhe corres
ponde por sua importância na econo
mia e na sociedade.

Quando lalamos em unidade de Iodos
os trabalhadores brasileiros, incluímos os
assalariados agrícolas permamentes e os

milhões de trabainaaores volantes dupla-
mentes explorados por intermediários con-
tratadores de mão-de-obra e pelos lati
fundiários e as empresas agrícolas. Trata-
se de uma parte dos assalariados rurais
que cresce aceleradamente, em conse

qüência da política ppsta em prática pelos
sucessivos governos militares, desde
1964, de aceleração do processo de de
senvolvimento capitalista que vinha se
dando na agricultura brasileira.
Aos trabalhadores volantes não são re

conhecidos os direitos consagrados na
legislação sindical e social destinada aos
trabalhadores do campo.
A consolidação e o fortalecimento dos

sindicatos de trabalhadores rurais e o re-
forçamehto constante dos sindicatos de
trabalhadores urbanos, através de uma
sistemática campanha de sindicalização,
são condições indispensáveis para o de
senvolvimento do movimento sindical em
seu conjunto e, principalmente, para cons
truir a unidade de todos os trabalhadores
brasileiros.
4. Sendo a classe operária o principal alvo
da repressão fascista, o movimento atual é
marcado por um desenvolvimento de
ações operárias e pelo ascenso de seu
nível. A característica atual do movimento
operário brasileiro é que o crescente anta
gonismo entre capital e trabalho assalaria
do se apresenta sob a forma de manifesta
ções reivindicatórias setoriais por aumen
tos salariais e melhores condições de vida
e trabalho, expressando-se politicamente
nas resoluções de seus congressos, con
ferências e manifestações públicas pela
democracia e pela liberdade e autonomia
sindicais.

Os pontos altos destas lutas são atingi
dos nos momentos de reajustes salariais,
nas eleições sindicais para a renovação
das diretorias, nos encontros e congres
sos, quando vem sendo reivindicado o fim

do "arrocho salarial", a livre negociação
élections il a accusé une crise d'identité.

coletiva, o efetivo exercício do direito de
greve, a liberdade e autonomia sindicais, a
estabilidade do emprego, ao lado de rei
vindicações de toda a sociedade brasilei
ra. como as liberdades demociáticas. anis

tia, revogação da legislação de exceção
reforma agrária, etc.
Estas campanhas reivindicatórias dina-

rpizam e preparam os trabalhadores para
defenderem seus interesses, para com

preenderem a necessidade de criar uma
organização sindical realmente classista,
autônoma e democrática.

Frente às tendências que hoje se mani
festam no movimento operário, cabe a nós
buscar a unidade em torno daquelas pro
postas e lutas que respondam aos interes
ses concretos da classe operária, o que
não exclui, mas pressupõe, uma luta frontal
e irreconciiiável contra as manipulações
da propaganda burguesa, uma polêmica
franca e aberta, contra aqueles que inter
pretam unilateralmente e erroneamente os
problemas sociais, políticos e sindicais em

nosso país.
5. A classe operária está ultrapassando as
barreiras impostas pelo regime porque
soube aproveitar as condições políticas
mais favoráveis quê se criaram no país e
que ela tanto ajudou a criar. Assim, fica
demonstrada a importância da luta política
geral democrática — no centro da qual
estão as manifestações da classe operária
— para o desenvolvirhento da luta dos

trabalhadores.

Uma condição primordial para a efetiva
participação e influência do operariado na
vida política do pais éaligaçãoda luta pela
satisfação de suas necessidades urgentes
com as exigências gerais de liberdade e
democracia, comuns a outras camadas
sociais.

A tarefa central, portanto, consiste em
combinar as lutas reivindicatórias dos

trabalhadores com ações de outros se
tores e classes sociais prejudicados
pelo regime dominante, quer dizer,
com as exigências de liberdades demo

cráticas e melhoria das condições de
vida do povo para, deste modo, afirmar
a autonomia política e conquistar o
papel hegemônico da classe operária.
Neste sentido, é imprescindível fazer a-

vançar e consolidar a aliança da classe
operária com o campesinalo trabalhador,
através de uma firme unidade do movi
mento sindical urbano com o rural e de
mais ampla e completa solidariedade às
lutas dos camponeses em defesa de suas
terras e de sua produção, e pela reforma
agrária.
6. Apesar das restrições impostas pela
ditadura, ganha maior vigor o movimento
operário e sindical em nosso país.
Pese às manobras do governo e da cú

pula da CNTI a seu serviço, o V Congresso
Nacional dos Trabalhadores na Indústria
constitui, pelas suas Resoluções, uma vitó
ria dos trabalhadores; elas colocam a exi
gência da revogação da política salarial
vigente, defesa do direito de greve, o fim do
atestado de ideologia, entre outras reivin
dicações pelas quais vem se batendo a
classe operária nos últimos anos.
Na luta pela aplicação destas resolu

ções. podem e devem se unir todos os
trabalhadores da indústria. Isso não signi
fica o abandono da luta por outros objeti
vos. como a mudança da estrutura sindi
cal. oara libertar as entidades sindicais da
tutela do Ministério do Trabalho, e assegu
rar a livre organização sindical dos traba
lhadores a partir dos locais de trabalho, até
a conquisia de uma Central Única dos
Trabalhadores. Ficou claro para todos que
a unidade é indispensável.

Os comunistas saúdam os setores que
hoje. usando a greve como forma de luta.
asseslam golpes à política de "arrocho" da
ditadura. Estão seguros que estas lutas,
como a prática vem demostrando, servem
de exemplo e estímulo aos demais traba
lhadores.

Continuaremos a lutar pela unidade da
classe operária e pela elevação de seu

(segue)
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nível de organização e de lutas. Neste
processo, apoiados nos setores mais a-
vançados, buscamos a mobilização da
grande massa de trabalhadores, a partir de
suas reivindicações próprias.
7. Os comunistas consideram que os

êxitos da luta da classe operária e de suas
organizações passam pela reconquista
dás liberdades sindicais e do pleno direito
de greve, lula esta que não pode estar
desvinculada da luta geral de todo o povo
pelas liberdades democráticas. Só isso
pode assegurar com êxito a intervenção da
classe operária e das massas trabalha
doras nos domínios econômico, político e
social da Nação.
Nossa luta contra os aspectos antidemo

cráticos da atual estrutura sindical e da

CLT é de princípio e de longa data. Luta
mos no passado e lutamos hoje por uma
estrutura que, a partir das empresas e dos
locais de trabalho, assegure ao sindicato
plena autonomia frente ao Estado, aos
empregadores e aos partidos políticos, e
que permita a mais ampla e direta partici
pação dos trabalhadores na atividade sin
dical.

Sendo a CLT o conjunto das leis que
regulam as relações entre o capital e o
trabalho, ela contém, ao lado de importan
tes conquistas da classe operária e dos
trabalhadores em geral, dispositivos ana

crônicos e reacionários contra os quais os
trabalhadores sempre lutaram. O desen
volvimento sócio-econômico verificado
nos últimos tempos, hoje mais do que
nunca, impõe a reforma da CLT naquilo
que impede a conquista de melhores con
dições de vida e trabalho, rebaixando a
posição que a classe operária e todos os
trabalhadores devem ocupar na socieda

de brasileira. Consideramos portanto que
não interessa aos trabalhadores a revoga
ção pura e simples da CLT.
8. Como parte inseparável da real demo
cratização da vida política nacional, os
comunistas lutam pelas liberdades sindi
cais, principalmente as seguintes:
- o efetivo direito de greve;

- a autonomia do sindicato em relação ao
Estado, aos patrões e aos partidos polí
ticos;

- a livre organização, gestão e direção dos
sindicatos pelos trabalhadores;
- a livre contratação coletiva de trabalho
entre empregados e empregadores,
Na luta pelas liberdades democráticas,

estas reivindicações estão na ordem do
dia e representam um grande avanço na
organização e conscientização dos traba
lhadores brasileiros.
Somos deopiniâoquea democratização

da estrutura sindical deve ter por base:
- o direito de lodo e qualquertrabalhador
à sindicalização;
- o reconhecimento de comissões e/ou
delegados de empresa livremente eleitos,
respeitado o princípio da unicidade sindi
cal, à base de um único sindicato por
categoria profissional, por ser isso o que

melhor atende aos interesses dos traba

lhadores;

— a criação de uma Centrai IJnica, que seja
a expressão democrática dos interesses
de todos os trabalhadores da cidade e do

campo, inclusive do funcionalismo pú
blico.

Em sua política sindical, os comunistas
defendem os interesses de todos os traba

lhadores assalariados, sua unidade de
ação, forjada na experiência prática da luta
unitária entre os trabalhadores de diferen

tes concepções de vida e ideais políticos.
9. O PCB considera que, para superar a
exploração e a opressão capitalista, não
basta que os trabalhadores se organizem
sindicalmente. Os trabalhadores, como

classe, necessitam lutar politicamente pa
ra a conquista das transformações polí
ticas, econômicas e sociais que os liberte
da exploração capitalista.
Os comunistas procuram, por isso, de

monstrar aos trabalhadores a justeza de
sua concepção de luta operária e sindical,
Por sermos o partido da classe operária
!empenhamo-nos a fundo na defesa dos
interesses dós trabalhadores, para conhe
cer e explicar os métodos concretos da
exploração capitalista nas empresas.
10. Nossa atuação, na atual etapa do movi
mento operário es indica! está orientada à:
A - Defesa das reivindicações específi

cas levantadas pelos trabalhadores,
por seus delegados e sindicatos.

B • Melhoria das condições de empre
go, de salário e de previdência so
cial :

— luta por aumentos salariais e pela repo
sição do poder aquisitivo dos salários con
fiscados pela política salarial da ditadura;
— estabilidade no emprego, com revisão
do FGTS e medidas urgentes que acabem
com as demissões arbitrárias e com a
rotatividade da mão-de-obra;

— exigir do governo plano urgente de
emprego, que inclua os trabalhadores do
campo, especialmente os volantes, tam
bém chamados bóias-frias;
— efetiva aplicação da Lei Orgânica da
previdência Social e restabelecimento da
participação dos trabalhadores na direção
dos órgãos da Previdência Social, em con
dições de igualdade com o governo e os
patrões;
— acabar com as discrlrninações do traba
lho feminino e do menor, intensificando a
luta pelo cumprimento dos dipositivos le
gais que assegurem, entre outros direitos,
o de salário igual para trabalho igual.
C - Condições indispensáveis para de

mocratizar a vida sindical :

— direito de eleger representantes diretos

dos trabalhadores nos locais de trabalho e
organizar comissões de empresa, como
fundamento de um sindicalismo democrá
tico. participante, autônomo, classista e
não partidário;
— direito de reunião e de assembléia nos
locais de trabalho e nos sindicatos;
— direito de greve e de negociação direta

entre empregados e empregadores^
11. A luta dos assalariados e segmentos
próximos a eles mostra que é possível e
necessário articular uma alternativa ao re

gime atual que, atendendo às transforma
ções econômicas e sociais, possa imprimir
à democracia uma autêntica dimensão
econômica e social. Neste sentido, repre
senta um avanço a rejeição cada vez mais
ampla do apotiticismo pelas mais expres
sivas lideranças sindicais, plasmada nas
plataformas reivindicatórias e nas novas e
originais formas de presso política sobre o
Poder.

Se o que buscamos hoje é unir o máximo
de forças sociais e políticas para conquis
tar as liberdades democráticas, devemos
colocar a palavra-de-ordem da democra
cia em lermos concretos de soluções que
interessem a todas as forças empenhadas
em sua conquista. Com,isso, poderemos
desmascarar as manipulações oportunis
tas dos que defendem uma "reforma" con
trolada pelo regime, assim como as posi
ções "esquerdistas" de supostas soluções
radicais do gênero "socialismo sim, demo
cracia formal não".
Insistimos que é fundamental unir orga

nizando a classe operária, pois somente
unida e organizada ela terá peso político
para lutar com êxito por. suas reivindica
ções próprias e por seus direitos democrá
ticos. Além disso, a unidade dos trabalha
dores interessa também ab conjunto das
forças democráticas, porque só a classe
trabalhadora unida e organizada pode
constituir um núcleo socialmente homo
gêneo capaz de aglutinar e dar consistên
cia e força à frente de luta pelas liberdades
democráticas.

Deve ficar claro que, ao ligar as grandes
bandeiras de democracia e liberdade às
exigências mais inadiáveis do proletariado
e do povo, não deixamos de reconhecera
importância primordial de qualquer con
quista — por mais restrita que seja — que
nos aproxime das liberdades democra-
tíC3S

Acreditamos que, para mobilizar a rnaio-
ria do povo com as palavras-de-ordem
democráticas, é preciso combinar as rei
vindicações mais sentidas — que sao as
que geram os movimentos sociais mais
profundos — com as exigências de refor
mulação do poder político em bases de
mocráticas. , ,
Estamos certos de que a frente unica

antifascista só conseguirá ser realmente
ampla e representativa da Nação se não se
restringira um pacto dentro das chamadas
"classes políticas", se for capaz de mobili
zar o povo. Isto porque é evidente que o
fim da ditadura só será conseguido
com a pressão e a mobilização coorde
nada do mais amplo conjunto de forças
sociais e políticas, no qual a classe
operária não só não pode estar ausen
te, cómo deve ter neste conjunto, o
papel de destaque que lhe cabe
lugar que ocupa no processo de produ
ção e seu peso na sociedade brasileira.

O CC do PCB

Novembro de 1978
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